
n.º 88 
MARÇO 2024

Baptismo de Luiza Andaluz

O Luiza Andaluz Centro de 
Conhecimento, comemorou o dia 
de Batismo de Luiza nas três casas  
Pág. 14

Dons para colocar ao serviço

Um grupo de adolescentes da 
Paróquia da Encarnação – Mafra, 
esteve no dia 23 de março na 
Ericeira Pag. 10

Retiro da Infância  
e Adolescência Missionária

As Crianças e adolescentes 

da Infância e Adolescência 

Missionária (IAM) Pag. 13

Passeio comunitário de Luanda
p. 05



n.º 88
MARÇO 2024 

O Convida é uma edição interna mensal da Congrega-
ção das Servas de Nossa Senhora de Fátima onde pu-
blicamos notícias das nossas Comunidades. A respon-
sabilidade do conteúdo dos artigos é dos seus Autores.

índiceDESTAQUES
Eu sou a Ressurreição e a Vida – 	 03 
Irmã Irene da Conceição
Partiu para a “Casa do Pai” a nossa 	 04 
querida Irmã Fernanda
Em paz me deito e adormeço tranquila! 	 05	

ANGOLA		

Passeio comunitário de Luanda 	 06 

PORTUGAL		

Neste dia a ESPERANÇA teve um nome: LUIZA 	 08
Vivência do dia 12 de fevereiro: a celebrar 	 09 
a esperança com um nome
Baptismo é graça a irradiar no mundo 	 10 
desde 1877
Dons para colocar ao serviço 	 11

GUINÉ-BISSAU	

Segunda formação de animadores 	 12 
do CV – AV
Formação de professores na Vigararia 	 12 
de Oio 	
Retiro quaresmal de jovens da paróquia 	 13
Formação de catequistas da Paróquia 	 13 
d'Ajuda
Compromissos da Família Andaluz 	 13
Encontro Vocacional 	 14
Retiro da Infância e Adolescência	 14  
Missionária
Retiro de preparação para o Batismo 	 14

LUXEMBURGO	

Juntos, ajudámos crianças 	 15 
e jovens da Fundação Luiza Andaluz		

LA CC	

Baptismo de Luiza Andaluz 	 17
Conversas no 100 	 17
Férias com Luiza 	 18	

CDJ	

CDJ e PV – Portugal	 19

Refeição equilibrada, deve ser variada	 21

ILUMINAR@CASA
Quando? 14-21 abril 2024    

O que é o Iluminar@casa?

Uma semana de oração, no dia a dia, 
para jovens entre os 15 e os 35 anos.

Inscrições e informações aqui:  
https://forms.gle/DN3tuu4bwFe5oqNU7

Nota
Os artigos devem ser enviados até ao dia  

20 de cada mês.  

Não há limites de caracteres e as fotografias 

devem ser colocadas fora do ficheiro em que 

está o texto em formato de imagem.

Das trevas à luz. Luz que ilumina  
a terra inteira, Aleluia

Que Cristo Ressuscitado traga 
a cada uma  a paz e a alegria 
Pascal. 
É o que nós, as irmãs em Sesimbra, 
desejamos a todas vós, irmãs 
Boas Festas,  Aleluia! Aleluia!
Feliz Páscoa de 2024

https://forms.gle/DN3tuu4bwFe5oqNU7
https://forms.gle/DN3tuu4bwFe5oqNU7
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Irmã Irene da Conceição

Nascida no lugar de Vale Ta-

cão, Paróquia Santa Catarina 

da Serra, Diocese de Leiria, a 

28 de Dezembro de 1929. 

Faleceu a 3 de Março de 

2024, na Comunidade da 

Quinta do Candeeiro.

Eu sou a Ressurreição e a Vida  
Irmã Irene da Conceição

Nasceu a 28 de Dezembro de 1929, tinha actualmente 94 anos, era natu-
ral do lugar de Vale Tacão, Paróquia Santa Catarina da Serra, Diocese de 
Leiria.

Entrou na Congregação em Setembro de 1958 e fez a formação inicial no 
Noviciado, que ao tempo estava sedeado nesta casa, de 1958 a 1961.

Fez a Primeira Profissão, como SNSF a 25 de Março de 1961 e a sua 
Consagração Perpétua a 02 de Abril de 1964.

Habilitações literárias tinha a 4.ª classe; com preparação pastoral tirou o 
curso elementar de catequese, actividade a que se dedicou enquanto as 
suas capacidades o permitiram. Sobretudo nos anos 70, quando esteve 
pela primeira vez na Comunidade do Lar Andaluz, em Santarém apoiava 
também em algumas paróquias, da Vigararia no serviço da liturgia e en-
sinando várias pessoas a cantar o Salmo responsorial, para a Eucaristia 
dominical. 

... apoiava também em algumas 
paróquias, da Vigararia no serviço da 
liturgia e ensinando várias pessoas a 
cantar...
Nos últimos anos esteve na comunidade Quinta das Tílias, em Belas; na 
Casa Mãe, em Santarém; Guarda, Lamego e Coimbra: dedicando-se ao 
serviço da cozinha e serviços domésticos, jardim, visita aos doentes, minis-
tro extraordinário da comunhão.

No ano 2021 foi para a Comunidade em Aveiro, já mais frágil, com idas 
frequentes às urgências.

Veio para a nossa comunidade, nos fins de Setembro, com desejo de traba-
lhar na horta e jardim, mas a saúde já não permitiu.

Permaneceu de pé até quase ao fim. Na manhã de sábado ainda fez a sua 
higiene, sozinha. No Domingo de manhã ainda de alimentou às refeições 
e recebeu a Comunhão, viveu este momento consciente e acompanhou 
rezando em voz alta o Pai Nosso e outras orações.

No início da tarde foi avaliado o seu estado geral e constatámos que esta-
va muito débil em falência renal, mas serena e calma. 

Pelas 15h00 deu-se a sua passagem para a Casa do Pai.

As Irmãs da Comunidade da Quinta do Candeeiro
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Partiu para a “Casa do Pai”  
a nossa querida Irmã Fernanda

A Irmã Maria Fernanda Pereira Lopes nasceu na paróquia da Vestiaria, Conce-

lho de Alcobaça, Diocese de Lisboa, a 27 de Agosto de 1934. 

Entrou na congregação a 1 de Abril de 1954, fez a Profissão religiosa a 2 de 

Outubro de 1956.

No dia 4 de Março o nosso Deus veio chama-la  a celebrar a Páscoa eterna.

Era muito agradável viver próximo da Irmã Fernanda. Pessoa muito alegre, in-

tegrada, generosa, grata, muito pontual à oração comunitária e a tudo o que 

diz respeito à comunidade.

Muito agradecida a Deus e à comunidade. Muito pacificada na doença e 

aceitava os limites.

Nos seus dez anos em missão em Angola e já com bastante idade manifes-

tava um grande carinho por esta experiência missionária. Falava das pessoas 

com quem conviveu com grande amor e respeito. Revelava grande entusias-

mo pelas missões da congregação e muito pelas missões fora da geografia 

de Portugal. Partiu serenamente!... Confiamos a misericórdia de Deus a nossa 

Irmã Fernanda e ela com todas as outras irmãs que já estão em Deus sejam 

nossas intercessoras junto de Deus para que cada Irmã seja fiel ao projeto de 

Deus e vele por toda a Congregação.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe

Irmã Maria Fernanda  
Pereira Lopes

Nascida na paróquia da Ves-

tiaria, Concelho de Alcoba-

ça, Diocese de Lisboa, a 27 

de Agosto de 1934. 

Faleceu a 4 de Março de 

2024, na Comunidade da 

Casa Mãe.

Bom dia Irmã Inês!
Saudo-a a si e às Irmãs da Comunidade da Casa Mãe!

Desde ontem ao tomar conhecimento da partida da Irmã Fernanda para a casa do Pai fiquei sem forças. Ao 
mesmo tempo agradecida ao Senhor por ter tido a graça de a conhecer.
Tenho memória de ter sido em 2006 quando a Irmã Fernanda estava como missionária em Angola e eu a dar 
os meus primeiros passos vocacionais, como Aspirante em Luanda. A Irmã ensinou-me a cuidar das coisas de 
Deus: tratando das alfaias litúrgicas para o Centro de Nossa Senhora de Fátima. Ensinou-me a cuidar da bele-
za, tratando das flores do jardim; a bordar, a cozinhar...
Ouvia a minha partilha nas dificuldades que tive de integração com as minhas colegas de caminhada e 
dizia-me: "Minha linda cada uma de vocês é filha do seu pai e da sua mãe, por isso são diferentes, têm que 
aprender a conviver.
Olhando para a sua entrega ao celebrar os 50 anos de consagração, no mesmo ano de 2006, despertou em 
mim, o desejo de me entregar verdadeiramente ao Senhor.
Mulher que se entregou como serva nas dioceses de Luanda e Viana.
Agradeço a Deus todos os dons que partilhou com o povo de Angola e peço que seja nossa intercessora junto 
de Deus.
Acredito que continuarei a ser a "sua linda"...
"Os justos viverão eternamente e a sua recompensa está no Senhor"

Um abraço grande.
Irmã Rosária José Monteiro

“
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Em paz me deito e  
adormeço tranquila!

A Irmã Beatriz nasceu a 17 de Julho de 1929, na paróquia do Sardoal, Conce-

lho do Sardoal, Diocese de Portalegre e Castelo Branco.

Entrou na Congregação a 1 de Outubro de 1957 e fez a Profissão religiosa a 2 

de Abril de 1960.

Veio para a casa mãe no dia 12 de Fevereiro deste ano e faleceu no dia 7 de 

Março pelas 22h00.

Enquanto esteve nesta comunidade nunca falou, não andou, não sabemos 

se via, se ouvia, pensamos que sentia e foi sempre alimentada por sonda. Foi 

com este estado de saúde que permaneceu entre nós. Não percebíamos o 

seu grau de sofrimento, pois não conseguíamos perceber a sua comunicação 

silenciosa. Esteve pouco tempo entre nós. 

Sabemos que esta irmã era alegre, muito laboriosa e generosa, era mulher de 

oração e sensível a tudo o que é de Deus e para Deus. 

Agradecemos a Deus a sua longa e dedicada vida.

Que Deus lhe dê o eterno descanso.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe

Irmã Beatriz da Graça

Nascida 17 de Julho de 1929, 

na paróquia do Sardoal, Con-

celho do Sardoal, Diocese de 

Portalegre e Castelo Branco.

Faleceu a 7 de Março de 2024, 

na Comunidade da Casa Mãe.

Querida irmã Beatriz

Dirijo-me a ti nesta hora de separação com duas palavras. Memória e Gratidão.

Memória

Quando em Abril de 1964  a, Preciosa  e eu, ambas com 14 anos, chegámos a S Mamede , tu e a Irmã Joa-
quina nos acolheram.

Deixei a minha mãe e ela te disse "tome conta da minha filha"; Tomaste a sério este pedido. Aprendi muito de ti. 
Irmã Beatriz o teu exemplo de fidelidade,prontidão,generosidade ,paciência e mais, foram terreno fertil  propí-
cio para germinar , crescer e amadurecer a minha vocação. Estou-te muito reconhecida.

Gratidão 

Obrigada pela partilha de vida e de felicidade que muito privaste  comigo.

Obrigada pelas vezes que me animaste na caminhada e ajudaste à perseverança. Estou te muito grata. Foste 
um dom de Deus na minha vida.

Já me não voltas a perguntar "minha Lourdes o que é o céu"? Hoje já viste essa luz,o céu que desejavas tanto 
alcançar.

Agora aí junto do Pai de Misericórdia  que estejas a colher o que semeaste. Vai em paz. Descansa em paz.  

Irmã Lourdes Gaspar

”
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Passeio comunitário de Luanda

Saímos cedo para aproveitar e saborear bem o tempo 

de descontracção e de repouso.

Fomos conhecer o  
“Bom Jesus”que  
ouvíamos falar...
Fomos conhecer o “Bom Jesus”que ouvíamos falar situa-

do na Província de Luanda Diocese de Viana no Km 42, 

em direcção a Catete para quem conhece Luanda.

Vimos caminhando a procura de sinais que nos indicas-

sem o Bom Jesus, até chegarmos a beira do rio aí o carro 

já podia mais. Parámos e ao nosso lado esquerdo tinha 

uma elevação e algumas concavidades em forma de 

gruta e do lado direito uma estrutura com um segurança 

a porta e em frente juntinho ao rio três pessoas um ho-

mem, uma mulher e uma criança. Onde o segurança es-

tava afinal é a fábrica de produção e engarrafamento da 

Água Bom Jesus, pedimos para entrar e só se podia com 

uma credencial dirigida a empresa, o que não tínhamos 

nem sabíamos que era necessário.

Seguimos pelo caminho 
indicado passando pela 
antiga fábrica de açúcar que 
agora se vêm apenas ruínas...
As Irmãs Lúcia e Olinda foram se informar com eles como 

se podia chegar a Igreja, enquanto a Irmã Juliana fotogra-

fava a Irmã Maria Pires que muito gosta de se ver e se ver 

na foto. Num instante nos fizemos próximas. Seguimos pelo 

caminho indicado passando pela antiga fábrica de açú-

car que agora se vêm apenas ruínas, encontramos algu-

mas crianças que se aproximaram de nós e perguntámos 

o que havia por ali, no Bom Jesus, interessante para visitar. 

Nos indicaram a floresta, a estufa da banana, mas sem nos 

largarem correndo atrás do carro para nos fazerem voltar o 

caminho que não levasse a tais lugares indicados por elas.

... algumas crianças que 
se aproximaram de nós e 
perguntámos o que havia por 
ali, no Bom Jesus...
Na verdade não só a estufa e a floresta mas também 

uns caldeirões mais uma estação de tratamento de 

água chamada “ouro”. 

... a visita à fabrica das velas, 
onde produzem círios e  
as velas pequenas, gostámos 
muito, foi mesmo bonito ver  
e ouvir as explicações.
Já tínhamos visto muita coisa era a hora de voltar atrás, 

agora já em direcção à Igreja do Bom Jesus, não conse-

guimos ver porque estava fechada mas o guarda disse-

-nos que celebravam a missa todos os domingos pelas 

7:00h da manhã e facilitou-nos a visita à fabrica das ve-

las, onde produzem círios e as velas pequenas, gostámos 

muito, foi mesmo bonito ver e ouvir as explicações. Para 

quem sabe fazer as velas tirou dúvidas quem não sabe 

nada da matéria tirou alguma lição. A fábrica está á res-

ponsabilidade da Cúria da Diocese de Viana.
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Do pátio da Igreja se via uns repuxos de água pensá-

vamos nós que fossem piscinas, mas o guarda disse 

que era aquário. Mais um lugar a visitar, contornámos 

a fábrica das velas e lá chegámos, esperávamos tudo 

menos nos aceitassem ver de perto. 

... desfrutar da natureza, 
como sempre há quem 
quer tocar e ver de perto, 
permitiram e foi muito bom.
A quem experimenta sempre a ver se dá certo, acei-

taram o nosso pedido. O aquário pertence a uma em-

presa, tem 15 tanques de água, enormes, todos muito 

bem preparados para a reprodução do peixe desde 

as ovas até a idade “adulta”. Isto é para venda, onde 

a quantidade mínima são 50 kg. Sim, ali a valeu, des-

frutar da natureza, como sempre há quem quer tocar e 

ver de perto, permitiram e foi muito bom. Segundo eles 

também fazem a produção de hortícolas, não fomos 

porque o campo está alagado.

... instalámos à sombra de 
uma árvore que foi nossa 
hospedeira, com um ar 
fresquinho, descansamos um 
pouco.

Dali voltámos pelo mesmo caminho. Agora o objectivo era 

procurar lugar para o merecido almoço, não foi fácil encon-

trar porque todas as árvores eram lugares de concentração 

para negócio ou convívio. Encontrámos por fim uma cape-

la da Igreja Assembleia de Deus ali nos instalámos à som-

bra de uma árvore que foi nossa hospedeira, com um ar 

fresquinho, descansamos um pouco. Foi mesmo bom.

... ao contemplá-lo nos fez mais 
uma vez tomar consciência 
quanto Deus, é grande...

Mas temos ainda para vos dizer pertinho onde almoçamos 

tem mais fábricas de sumos, água, cimentos, etc… é uma 

povoação que vive à beira do rio Kuanza, que ao contem-

plá-lo nos fez mais uma vez tomar consciência quanto Deus, 

é grande e como nós somos pequeninos, perante a sua 

infinita grandeza. Cantamos com o salmista “do Senhor é a 

terra e tudo o que nela existe” (…) Sl 23. Senhor nosso Deus 

vos louvamos e vos agradecemos por este dia tão bom e 

tudo o que nos destes, seja Bendito para sempre.

Ao regressar passamos pelo “Restaurante RESORT” à 

procura do gelado, mas só encontrámos girafas, leões 

e outros mais, mas em pedra. Vai o exemplo...

As Irmãs da Comunidade de Luanda
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portugal
portugal

Neste dia a ESPERANÇA teve um nome: LUIZA

Foi um ambiente, socialmente no-

bre, eticamente modelar, cristãmen-

te simples e profundo, que acolheu 

e envolveu de amor e carinho Luiza.

De seus pais recebeu uma esmera-

da educação humana e cristã, que 

se refletiu na sua fé inabalável, na 

sua coragem tenaz, no seu espírito 

jovial e na sua inesgotável capaci-

dade de luta, traços percetíveis da 

sua forte personalidade, que mar-

cará na sociedade e na Igreja, pela 

sua capacidade de abertura e de 

resposta às necessidades prementes 

do seu tempo. 

... que se refletiu na 
sua fé inabalável, 
na sua coragem 
tenaz, no seu 
espírito jovial e  
na sua inesgotável 
capacidade de luta...

O prazer de rezar e a atracão pela 

intimidade com Deus foi, em Luiza, 

desde pequenina, como que uma 

tendência inata para a vida inte-

rior, forte e profunda, que fará dela 

um padrão de confiança inabalá-

vel em Deus e de amor generoso 

a todos, sobretudo os mais caren-

ciados.

... fará dela um 
padrão de confiança 
inabalável em Deus 
e de amor generoso 
a todos,...

Luiza Andaluz viveu nobre e simples, prudente e alegre, corajosa e humilde, 

contemplativa e ativa, uma existência na qual encontramos a beleza fecunda 

de quem soube sintetizar no mesmo ideal um amor incondicional e apaixona-

do a Deus, à Igreja e ao próximo, amor visível no serviço diligente de caridade 

e de promoção humana, que conferiram à sua vida uma riqueza ímpar e 

plurifacetada.

Luiza Andaluz viveu nobre e simples, 
prudente e alegre, corajosa e humilde, 
contemplativa e ativa...
A fé, a esperança e a caridade constituíram a sua estrutura espiritual, a raiz e 

a razão de todo o seu viver e do seu testemunho cristão, virtudes sustentadas 

numa fusão harmoniosa entre contemplação e ação e vividas de tal modo 

unificadas que, por vezes, quase se esbatem os contornos de cada virtude, 

podendo dizer-se que a sua Fé era uma “Esperança-Confiança” toda revertida 

em Amor a Deus e à humanidade.

Em 1955, Luiza sintetizava: «A Fé dá-nos a conhecer Deus, a Esperança alimen-

ta a nossa confiança, a Caridade bem vivida, unindo-nos a Ele, diviniza-nos»

12 de Fevereiro  de 2024 

Ir. Inês Vasconcelos
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Vivência do dia 12 de fevereiro: a celebrar a esperança com um nome

Na Comunidade do Santuário, a comemoração do dia 

do nascimento de Luiza Andaluz foi preparado com 

um tríduo. Na capela na comunidade foi colocada a 

fotografia da nossa Madre Fundadora com um bonito 

arranjo. A partir do dia 9 de fevereiro, imediatamente 

a seguir à oração de Laudes, no momento dos “bons 

dias”, lemos em comunidade um pensamento de Luiza 

Andaluz para iluminar o nosso dia. 

... lemos em comunidade um 
pensamento de Luiza Andaluz 
para iluminar o nosso dia.
No dia 12, em vez de um pensamento, escutámos um 

texto da nossa Ir. Inês Vasconcelos alusivo à sua vida, 

estimulando-nos à santidade: «Neste dia a esperança 

teve um nome: Luiza».

... escutámos um texto da 
nossa Ir. Inês Vasconcelos  
alusivo à sua vida 
estimulando-nos à 
santidade...

... a nossa casa encheu-se  
com muitas das nossas Irmãs, 
que aceitaram o convite  
para rezarem connosco...
Às 19h, juntámo-nos online com outras comunidades e 

amigos para rezar o “Terço com Luiza. A caminho dos 

200”. Coincidindo este dia com a Semana de Estudos 

da Vida Religiosa, a ter lugar em Fátima, ao fim da tar-

de a nossa casa encheu-se com muitas das nossas Ir-

mãs, que aceitaram o convite para rezarem connosco 

o através da plataforma zoom. 

No final, brindámos com uma fatia de bolo e um cálice 

de Vinho do Porto.

As Irmãs da Comunidade do Santuário
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Baptismo é graça a irradiar no mundo desde 1877

O Teu baptismo Luiza Andaluzz
É para nós uma graça imensurável que nos deixaste, 

O modo como viveste a Fé que recebeste de teus pais

Ajuda-nos a experimentar também a alegria baptismal 

E a força de que somos portadoras, para nós e para toda a Humanidade.

O Teu baptismo Luiza Andaluz
Não foi um mero acaso, de uma tradição normal,

Foi o irromper de Deus na tua e na nossa Vida,

Vida e vidas transformadas que brotam do teu coração aberto,  

pela lança do soldado,

Donde jorrou sangue e água.

O Teu baptismo Luiza Andaluz
É para nós a continuidade da tua obra que aí se iniciou

E se prolongou sempre na abertura ao Espírito de Deus,

Que te fez vibrar quando D. Manuel da Conceição Santos te disse:

“Pode começar a obra quando quiser”.

O Teu baptismo Luiza Andaluz
É sempre aquele marco irrenunciável

Que te fez caminhar sempre de rosto levantado,

Sabendo sempre quem te guiava e para onde ias,

Para o Senhor, tua força e teu guia.

O Teu baptismo Luiza Andaluz
Encerra aquele mistério profundo 

Em que te deixaste envolver, crescer e permanecer:

No Coração do teu Jesus a quem confiavas todos aqueles

Com quem te cruzavas na vida.

O Teu baptismo Luiza Andaluz
É sempre ocasião de renovarmos a nossa fé,

De vibrarmos de alegria pela graça baptismal

Com que somos todos agraciados

E de renovarmos a nossa consagração, contigo, no Espírito Santo,

A Jesus e ao Pai.

O Teu baptismo Luiza Andaluz
É força irradiante de LUZ e SALVAÇÃO

Para toda a Humanidade, 

Por isso dizemos convictas:

O TEU BAPTISMO LUIZA ANDALUZ É GRAÇA E LUZ A IRRADIAR NO MUNDO DESDE 1877

Ir. Alice de Jesus, snsf



11 n.º 88 · 25 de março de 2024COMVIDA

portugal portugal
portugal

Dons para colocar ao serviço

Um grupo de adolescentes da Paróquia da Encarnação - Mafra, esteve no dia 23 de março na Ericeira, em encontro 

de preparação para receberem o sacramento da confirmação e para as celebrações da Páscoa. 

Usufruindo da beleza do mar houve oportunidade de refletir e dar conta de que quando acolhemos a graça do 

Espírito Santo na nossa vida, Ele potencia os dons que nos foram oferecidos, faz-nos ter consciência deles e colo-

cá-los ao serviço dos outros.
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guine-bissau
Segunda formação de animadores do CV – AV

No dia 18 de fevereiro decorreu a 

segunda formação de formação 

do movimento Corações Valentes 

– Almas Valentes, da paróquia de 

Nossa Senhora de Fátima. Não se 

tratou de uma formação teórica 

mas prática: ensinar alguns jogos 

e brincadeiras que se podem fa-

zer com os miúdos, que os ensina 

ao mesmo tempo valores e formas 

de estar. Ficou pedida mais uma 

formação prática extra: em princí-

pio serão ensinadas canções com 

gestos.

Formação de professores na Vigararia de Oio

Neste ano pastoral, Diocese de Bissau está a comemo-

rar o centenário do nascimento de D. Settimio A. Ferra-

zzetta, seu primeiro Bispo, cujo processo de canoniza-

ção já entrou em Roma. Neste contexto, foi pedido à 

Ir. Eugénia que desse uma formação a professores, a 

nível da Vigararia de Oio, com o tema “Por uma edu-

cação sinodal, a exemplo de D. Settimio A. Ferrazzetta”. 

Esta formação decorreu o dia 24 de fevereiro em Mansoa 

e estiveram presentes cerca de 100 professores da Viga-

raria. Constou de uma explanação sobre a vida e obra 

de D. Settimio, especialmente o apreço que ele tinha pela 

capacidade que os guineenses têm de conviverem na 

pluriculturalidade e o acento que ele colocava no diálo-

go, como caminho de resolução pacífica de problemas. 

Depois passámos isto para a relação professor-aluno: a 

necessidade (e técnicas pedagógicas) de escuta e  li-

vre expressão dos alunos, no respeito e sem dar azo à 

indisciplina, como forma de promoção do espírito crítico 

e da criatividade. Por fim, fizemos várias atividades práti-

cas, entre jogos e trabalhos de grupo, para fomentar a 

capacidade de colaboração dos alunos.
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guine-bissau
Retiro quaresmal de jovens da paróquia

O novo pároco d´Ajuda e a sua equipa estão a fazer 

um notável esforço para unirem as três comunidades 

da paróquia, e uma das formas é através de ativida-

des em conjunto. Assim sendo, os grupos dos jovens, 

adolescentes e aqueles inseridos em movimentos das 

três comunidades juntaram-se no passado dia 25 de 

fevereiro para fazerem em conjunto uma manhã de re-

tiro. Pediram o espaço a uma quinta, mesmo dentro de 

Bissau. Quem orientou o retiro foi a Ir. Eugénia, que se 

baseou na Mensagem da Quaresma do Papa Francis-

co para este ano.

Formação de catequistas da Paróquia d'Ajuda

Neste ano pastoral, foi pedido à Ir. Eugénia que orientas-

se três formações para catequistas de toda a paróquia, 

subordinado ao tema “A Espiritualidade do catequista”. 

A primeira formação decorreu no dia 19 de novembro, 

onde aprofundámos a identidade do catequista, o que 

é espiritualidade e as fontes da espiritualidade. No pas-

sado dia 10 trabalhámos a oração vocal, a lectio di-

vina e a espiritualidade sacramental. Está agendada 

mais uma formação em maio, que incidirá sobretudo 

na espiritualidade mariana. 

Compromissos da Família Andaluz

No dia 9 de março, o Alfredo, Albino, Bala e Rosa Robalo renovaram os seus 

compromissos como membros da Família Andaluz; e a Ivanira, esposa do 

Bala, fez o seu compromisso pela primeira vez. Foram testemunhas a Lizete 

e a Isaura, que também estão a fazer caminhada e que, em princípio, farão 

os seus compromissos no próximo ano. Estes compromissos foram antecedi-

dos de uma manhã de retiro, na nossa casa.
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Encontro Vocacional 

No dia 25 de fevereiro tivemos mais um encontro de vo-

cacionadas, em que refletimos com elas sobre a comu-

nhão com Jesus que veio para nos salvar. Integramos a 

questão do jejum, da partilha e da oração, assim como 

alguns pensamentos de Luiza Andaluz ligados a este 

tema, para mostrar um pouco como ela e a Congrega-

ção viviam/vivem a comunhão com Deus no seu plano 

de salvação. Terminamos o encontro com um tempo 

de adoração ao Santíssimo. Parece-nos que foi um mo-

mento de encontro destas jovens com Jesus. Estavam 

presentes 4 meninas.

Retiro da Infância e Adolescência Missionária

As Crianças e adolescentes da Infância e Adolescên-

cia Missionária (IAM), da Comunidade de S. Pedro 

Apóstolo, Paróquia de Nossa Senhora da Ajuda, Bissau, 

tiveram no dia 10/03/2024, o seu retiro da quaresma, 

onde refletiram sobre o tema: CAMINHAMOS COM JE-

SUS PARA A TERRA PROMETIDA. Estas crianças e adoles-

centes, viveram este momento, como pequenos missio-

nários , “caminhando” com Jesus  até à cruz e pelos 

vários continentes, com a sua oração. Participaram cer-

ca de 26 crianças e adolescentes.

Retiro de preparação para o Batismo
Ao aproximar-se a grande celebração do Mistério Pascal, também aqui na nossa comunidade de S. Pedro Apóstolo, 

da Paróquia de nossa Senhora da Ajuda, se intensifica a preparação dos catecúmenos para o batismo. Além da 

catequese que recebem continuamente durante vários anos, também têm, nesta ultima fase, algumas catequeses 

especiais e mais 3 manhãs de retiro, para uma vivência dos sacramentos do Batismo, Eucaristia e Confissão, mais 

aprofundada, em oração. Esses retiros foram orientados pela Irmã Preciosa e Sabino.  Participaram os 41 catecu-

menos: parte deles acompanhados ao longo do ano pelo catequista Sabino e outra parte pela Ir. Preciosa e o 

catequista Domingos. 
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luxemburgo
No Luxemburgo, juntos, ajudámos crianças e jovens  
da Fundação Luiza Andaluz

No dia 2 de março a Família Andaluz do Luxemburgo realizou uma Festa de Solidariedade, intitulada: Juntos, ajudamos 

crianças e jovens da Fundação Luiza Andaluz – Santarém. Leigos e irmãs empenharam-se em organizar este evento que 

decorreu com muita alegria e entusiasmo.

Ao contrário dos anos anteriores, não foi um jantar solidá-

rio, mas uma festa recreativa com o seguinte programa: 

– Boas vindas cantadas

– Video da Instituição – Crianças e jovens

– Histórias de solidariedade no Luxemburgo

– Teatro –Vencer obstáculos – Acolher as meninas 

Segue esta partilha com pequenos testemunhos de al-

guns membros da Família Andaluz-Leigos. 

Irmã Perpétua

A festa de solidaria da Família Andaluz do Luxemburgo, 

embora não tenha sido a primeira festa solidária que 

se realizou, para mim foi uma das mais marcantes que 

já vivi.  Um espírito de solidariedade estava presente 

em todos nós, FA, assim como em todos os convidados. 

Mas o mais importante para mim foi a peça de teatro 

que realizámos. Durante todo o tempo em que repre-

sentava a história da “compra do convento das Capu-

chas”, sentia que Luiza Andaluz estava bem presente 

em mim. Podemos imaginar e sentir a força, coragem 

e audácia desta grande mulher, em quem eu me sinto 

devota. Dou graças a Deus por pertencer à FA e desta 

forma poder seguir e dar continuidade a grande obra 

de Luiza Andaluz. Com sentimentos de gratidão, 

Dores e António Borges

A minha experiência foi muito boa. Foi uma partilha de 

muito amor e solidariedade com as crianças e jovens. 

Uma experiência enriquecedora. Uma tarde bem pas-

sada. Obrigada. 

Saudade Azevedo

É com muita alegria e gratidão que partilhamos con-

vosco o que vivemos e sentimos na tarde de solidarie-

dade. Foi um dia vivido com muitas emoções. Primeiro  

entre nós Família Andaluz, com a preparação da sala 

onde desde já podíamos sentir que todos vivíamos 

do mesmo ideal: dar e dar-se. Alegria, amor, partilha, 

união e muita generosidade foram sentimentos parti-

lhados por todos. Depois, durante a tarde os sentimen-

tos aumentaram de dimensão. Era enorme o nosso 

sentir solidário, ao ver a alegria no rosto de cada pes-

soa, muita generosidade e gratidão. Sentíamos a pre-

sença de Luiza que nos chamava a dar continuidade 

à sua obra e a seguir o seu carisma. Esperamos que 

lá no Céu ela esteja feliz. Terminamos com este bonito 

pensamento que nos disse muito nesse dia 

'Quem dá e se dá por amor não dá recebe'.  

Luiza Andaluz

Um abraço carinhoso para toda esta grande família, 

Isabel e Carlos Morim 
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Para mim foi um dia maravilhoso, cheio de emoções 

por todo o vivido, num bom ambiente, em família. Obri-

gada.

Conceição Grilo

Hoje dedico um momento de profunda gratidão a 

Deus, para expressar toda a minha alegria que senti 

e vivi na comunidade do Luxemburgo, junto da nossa, 

Família  Andaluz com as nossas Irmãs Servas. Foi algo 

muito importante e especial e foi lindo e maravilhoso, 

fazermos uma festa em favor das Crianças de  Santa-

rém. Ao apresentarmos o teatro sobre “a compra do 

Convento das Capuchas”, senti que Luíza Andaluz es-

tava presente em todos nós, pela sua vida e obra que 

a todos nos emocionou. Gratidão  a Deus pela alegria 

de todos os presentes, pelos seus sorrisos e gosto de 

estarem ali, em festa solidária, e de poderem conhe-

cer um pouco mais a vida de Luísa Andaluz, com seus 

dons e Carisma. Dou graça a Deus e a Luiza Andaluz, 

por me ter ajudado tanto a dar o meu melhor em fa-

vor desta causa. "Deus tem muito para nos dar e a sua 

confiança agrada-lhe" Luiza Andaluz

Lucinda Cardoso

Revivendo uma tarde de solidariedade a favor das 

crianças que estão á responsabilidade das Irmãs SNSF 

em Santarém, partilho o que senti e vivi nesta  tarde: foi 

uma alegria e felicidade sem limites. Desde a prepara-

ção da sala para o acolhimento de quem chegasse 

para participar na festa, a todo o tralho, houve mui-

ta unidade entre todos nós, leigos ao serviço da nos-

sa serva Luiza Andaluz. O que a muitos alegrou foi a 

nossa representação do pequeno teatro “a venda do 

Convento das Capuchas”, Sendo uma passagem ver-

dadeira, muito sensibilizou os presentes que assistiram, 

pois via-se nos seus olhares a alegria que sentiam. Eu, 

em certos momentos senti Luíza Andaluz ali presente. 

No entanto Ela lá do Alto, daria Glória a Deus por tudo 

o que estávamos a fazer. Fica um pensamento de Lui-

za:  “Quem se dá por amor não dá recebe”.

Carlos Cardoso 

Gostei muito e peço ao Senhor, ajuda para ter o meu 

coração e mãos disponíveis para ajudar a quem pre-

cisa de mim. Só assim sou feliz. 

Lourdes Sobrinho
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

Baptismo de Luiza Andaluz

O Luiza Andaluz Centro de Conhecimento, comemorou o dia de Batismo de Luiza nas três casas, com um programa 

diversificado: visitas guiadas e tempo de experiência de silêncio na capela de Nossa Senhora das Vitórias (Santarém) 

e no quarto de Luiza (Lisboa) e ainda um workshop de fabrico de velas artesanais, como que lembrando a vela de 

baptismo.

Conversas no 100

A porta do número 100, da Casa de São Mamede, abre-

-se mais decididamente à cidade. Aqui acolhemos os 

que connosco querem experienciar a presença do belo 

e do bem. Os que aceitam refletir a realidade onde ha-

bitamos e se decidem a olhar – com horizontes largos de 

significado – o quotidiano.

Os que aceitam refletir  
a realidade onde habitamos  
e se decidem a olhar...
Com a atitude inquieta de Luiza, as Conversas no 100, 

propõem um ciclo de 4 encontros em que o ritmo das 

quatro estações terrestres nos impele a reconhecer dife-

rentes significados na quotidianidade.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos a qualquer momento em lacc.pt

O primeiro encontro aconteceu no 

passado dia 21 de Março, Equinó-

cio da Primavera – quando em todo 

o planeta o dia é igual à noite, Mar-

ta Lourenço, Nuno André e Ricardo 

Santos mostraram-nos que quase 

tudo na vida, não é igual…

... mostraram-nos 
que quase tudo na 
vida, não é igual…
Foi um fim de tarde surpreendente.

... as Conversas no 100, propõem um 
ciclo de 4 encontros ao ritmo das  
quatro estações terrestres...

Férias com Luiza

Vem aí

Durante a semana de férias da 

Páscoa, o Luiza Andaluz Centro de 

Conhecimento, no convento das 

Capuchas apresenta um programa 
de atividades para crianças dos 
6 aos 13 anos. O programa conta 

com Ateliers · Primeira Missão e 

com Escape Room · Os Mistérios do 

Convento, que proporcionam umas 

férias recheadas de conhecimento 

e diversão.

Os Mistérios do 
Convento, que 
proporcionam 
umas férias 
recheadas de 
conhecimento e 
diversão.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/ferias-com-luiza-pascoa-2024/
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CDJ e PV – Portugal

Testemunhos do Retiro de Silêncio

Este retiro de silêncio traduz se num tempo de oração 

profunda, que nos permite ficar de coração leve e lu-

minoso! 

Desço da montanha com desejo de o conhecer ainda 

mais, guardando em mim a sua palavra e com vonta-

de que de viver a plenitude da sua Alegria. Por isso, 

agradeço-Lhe a coragem e oportunidade de partici-

par neste encontro tão íntimo com Jesus.

Deixo-vos a frase que mais me marcou no retiro. "Se 

a vontade Divina for guia e farol da nossa vida não 

haverá perigo de errarmos  caminho" Luiza Andaluz.

Margarida Martins

“Escutei um convite, uma voz. Não é por acaso que 

eu estou aqui. Tudo ficou para trás e eu subi, Alguém 

me atraía aqui”. 

Há um cântico que costumamos cantar na paróquia 

que começa com estas palavras. Foi cantado ainda 

este domingo, o segundo de mais uma Quaresma que 

estamos a viver. Todos os anos, neste tempo litúrgico, 

somos convidados a mergulhar no episódio a que alu-

dem estas palavras. Jesus toma consigo os três amigos 

mais próximos do grupo que Ele mesmo escolhera, e, 

todos, sobem ao monte para um momento de oração. 

(...) É São Lucas que afirma que Jesus subiu ao mon-

te para orar. Esta subida ao monte tem um propósito, 

não acontece no vazio. E por se tratar de um momento 

importante para a vida do próprio Jesus, Ele convida 

Pedro, e os irmãos Tiago e João. Dizem os Evangelhos 

que Se transfigurou diante deles. 

”

”
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Em plena Quaresma, não é um despropósito que 

o próprio Jesus nos chame a nós para, em vez de 

Pedro, Tiago e João, sermos nós a subir o monte da 

Transfiguração. A proposta inspirada pelo Espírito, 

o mesmo que impelira Jesus ao deserto para orar, 

era a de nos encontrarmos no silêncio. No silêncio, 

deixar que o encontro aconteça. E aconteceu. Em 

pleno deserto quaresmal, a Casa Madre corporizou 

aquele monte no cimo do qual Jesus queria, con-

nosco, rezar ao Pai, ao Pai muito amado, ao Qual 

chegamos por meio do próprio Jesus. 

(...) Nestes dias, também nós, porventura, tivemos 

momentos como o de Pedro, de não sabermos o 

que dizer. Por vezes, tendemos a multiplicar as pala-

vras, e não sabemos mais o que dizer a Deus. No si-

lêncio exterior, e que permitiu perceber o ruído inte-

rior que Deus quer acalmar, Ele mesmo nos fala. Se, 

naquele tempo, foi através da nuvem que o Pai fez 

ouvir a sua voz, neste dias foi no céu limpo da nossa 

alma, lá mesmo naquele local recôndito, naquele 

espaço mais profundo, que Deus se revelou. Nesse 

silêncio e nessa privacidade suprema, foi possível 

escutar a voz do Pai. 

Tínhamos subido de mãos dadas com o próprio Je-

sus. Nestes dias, não foram aqueles três discípulos 

que Jesus quis conduzir ao alto monte. Foi a mim. Foi 

a ti que te deixaste, como Pedro, Tiago e João, guiar 

pelo próprio Jesus. 

Mas, tal como no primeiro episódio, Jesus sabe que 

é preciso descer. Descer para o mundo, onde se de-

senrola a vida de cada um de nós pois é aí que a 

candeia acesa pode iluminar com aquela luz ema-

nada das vestes resplandecentes do Mestre. 

“Mestre, como é bom estarmos aqui!” (Lc 9, 33).

Dizia estes dias que a nossa alma, o nosso coração, 

o nosso mais profundo abismo, tende para Deus. 

É quase como uma lei da Física. Mas da Física do 

amor que o Pai nos consagrou. É uma força natural 

que atrai o nosso mais íntimo ser para o Alto. 

Deixemos o caminho livre para que ela atue como 

atuou com o próprio Jesus. Subindo e descendo os 

montes da Transfiguração da nossa vida, possamos 

nós, em cada dia, em cada tempo, escutar a voz do 

Pai “Este é o meu Filho muito amado” (Mc 9, 7).

Nuno
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Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Folar da Páscoa

Partilha de Receitas

Ingredientes

• 1 Kg de farinha 65                                        

• 250 g de açúcar                             

• 200 g de margarina vaqueiro (derretida)                                                                                                                                      

• 50 g de fermento do padeiro                                                                                                            

• 6 ovos 

• 1 dl de leite

• Raspa de limão qb 

• Uma pitada de sal                                           

Põem-se todos os ingredientes num alguidar. O fermento 

deve derreter-se no leite morno. Bate-se tudo muito bem, de-

pois vai-se a pouco e pouco deitando a farinha, batendo 

sempre para ligar bem. A massa fica um pouco dura para 

depois colocar os ovos por cima. No fim de lêveda, tendem-

-se os folares que se pincelam com ovo e por fim coloca-as 

o ovo no meio, anteriormente cozido com cascas de cebola 

para ficarem acastanhados.

(cada kg de farinha pode dar 6 folares individuais)

Receita de Ir. Joaquina Ferreira

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

